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Pebleia catamarcensis é uma das espécies de abelhas sem ferrão (Hymenoptera, Apidae,
Meliponini). No Brasil está distribuída no Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul. Além de sua
importância na manutenção da biodiversidade nativa,P. catamarcensis, também produz própolis
que é uma substância resinosa constituída por exsudato de plantas, cera, pólen e secreções salivares
da abelha. Atualmente não há estudos científicos que comprovem as atividades biológicas deste
produto natural. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi investigar a toxicidade e potencial
antioxidantein vivo do extrato etanólico deP. catamarcensis. Para isso, a própolis foi coletada em
Dourados-Mato Grosso do Sul, a qual foi misturada ao solvente etanol 80% e mantida em banho-
maria a 70°C até ser dissolvida. Em seguida a solução foi filtrada resultando no extrato etanólico de
própolis (EEP). Os ensaios foram realizados no modelo animalCaenorhabditis elegans
(Nematoidaide Rhadbitidae), utilizando a linhagem selvagem N2. A toxicidade do extrato foi
avaliada nas concentrações de 10 a 500µg/mL após a incubação dos nematoides por 24 e 48 horas a
20°C. Para investigar a capacidade do extrato na proteção contra o estresse oxidativo, os
nematoides foram pré-tratados com as concentrações de 10 a 500µg/mL de EEP por uma hora, e
em seguida foi adicionado o agente oxidante juglone (40µM), sendo incubado por 24 horas a 20°C.
Como resultados, nas menores concentrações (10 a 50µg/mL) o extrato não apresentou toxicidade,
no entanto nas concentrações de 100 a 500µg/mL apresentou toxicidade, reduzindo a viabilidade
dos nematoides em 8 a 50%. Ao avaliar a ação antioxidantein vivo do extrato de própolis, os
resultados mostram que nas concentrações de 25 a 100µg/mL houve uma tendência de proteção
contra a ação oxidante promovida pelo composto juglone, gerador de radicais livres, aumentando
cerca de 20 % da viabilidade dos nematoides, em comparação aos animais tratados apenas com o
juglone. Em conclusão, estes resultados preliminares mostram que o extrato etanólico de própolis
de P. catamarcensis apresenta potencial para futuras investigações terapêuticas, especialmente em
doenças relacionadas ao estresse oxidativo, como a doença de Alzheimer.
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